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Secretaria Municipal de Administração e Recursos Humanos  

COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÃO

Paço Municipal – Av. Cerrado n° 999 – Park Losandes (pilotis)

Fone :(62)3524-6320/6321

Fax: (62)3524-6315




 SEGUNDO TERMO DE ALTERAÇÃO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 337/2007


A PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, através da Comissão Geral de Licitação, tendo em vista o que consta do Processo nº: 31728614/2007, oriundo da Superintendência Municipal de Trânsito e Transportes - SMT e  nos termos da Lei Federal nº 8.666/93, Lei n°. 10.520/2002 e alterações posteriores, AVISA aos interessados que o PREGÃO PRESENCIAL Nº 337/2007, com abertura prevista para o dia 02 de junho de 2008, às 14:30 horas, FICA ADIADO  para o dia 09 de julho de 2008, às 09:30 horas, motivada pela necessidade das alterações conforme segue.

O Anexo I – Termo de Referência passa a vigorar com as seguintes alterações:

ESPECIFICAÇÕES MINIMAS DO OBJETO

OBJETO: É o objeto a contratação de pessoa jurídica especializada em prestação de serviços de locação de equipamentos eletrônicos dotados de sistema de transmissão, em tempo real, de informações, por um período de 12 (doze) meses, conforme condições e especificações, estabelecidas  abaixo:

Item
Qtd
Unid
Objeto – Descrição
Valor unitário
Valor Total mensal

01
100
Unid.
Locação de equipamentos eletrônicos dotados de sistema de transmissão em tempo real de informações, conexão tipo bluetooth para impressora remota e câmera embutida com o propósito de efetuar o serviço de levantamento de acidentes de trânsito sem vítimas nas vias da cidade de Goiânia, bem como autuações de infrações de trânsito, conforme legislação  vigente, Lei Federal 9.503/97, O Código de Trânsito Brasileiro (CTB).



a. fornecimento de equipamentos – Deverão ser fornecidos, em conformidade com as especificações constantes item 5 deste termo de referência – Especificações dos Servidores, os seguintes equipamentos: 

i. Servidor de Interface;

ii. Servidor de Informações.

b. LICENCIAMENTO DE SISTEMA INFORMATIZADO – Deverá ser fornecido, por um período inicial de 12 (doze) meses, na modalidade de LOCAÇÃO MENSAL, um sistema integrado, denominado Sistema Remoto, que deverá ser executado em equipamento dados portátil (Coletor Portátil), composto de Módulos que possibilitem a execução das seguintes funções: 

i. O atendimento a acidentes de trânsito “sem vítimas”, com o cadastramento das informações requeridas para geração do Boletim de Acidentes de Trânsito – BAT (Módulo BAT); 

ii. A geração de Autos de Infração e Imposição de Penalidades – AIIP (Módulo AIIP);

iii.  A consulta a informações sobre veículos e habilitações - Consulta de Status de Veículos e Habilitações – CSVH (Módulo CSVH);

iv. A transmissão de dados (download e upload) entre o Coletor Portátil e o Servidor de Interface (Módulo Transmissão);

v. O controle de acesso e configuração do sistema (Módulo Controle).

c. PRESTAÇÃO DE Serviços técnicos – Deverão ser fornecidos, por um período inicial de 12 (doze) meses, com pagamentos mensais, na modalidade de PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, os seguintes serviços: 

i. Serviços de comunicação de dados, de forma a possibilitar a comunicação entre os Coletores Portáteis e os servidores do Detran/GO e SMT (Via GPRS, EDGE, ou tecnologia similar). Esses serviços poderão ser executados mediante parceria com fornecedores especializados, sob inteira responsabilidade do licitante CONTRATADO, e deverão abranger todo o município de Goiânia;

ii. Capacitação do pessoal que irá operar o sistema – Agentes de Trânsito e Técnicos;

iii. Garantia da conformidade da Solução fornecida com a legislação vigente, mediante a prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva, de todos seus componentes, e;

iv. Garantia da integridade e segurança dos sistemas e dados que compõe a Solução fornecida.

d. LOCAÇÃO de equipamentos – Deverão ser fornecidos, por um período inicial de 12 (doze) meses, na modalidade de LOCAÇÃO MENSAL, os seguintes equipamentos conforme especificações:

i.  Coletor Remoto que permita a execução do Sistema Remoto com todas suas funções, devendo o mesmo ser bloqueado para execução de quaisquer outras funções;

ii. Impressora Remota que permita a impressão no local da prestação dos serviços, interligada ao Coletor Remoto sem cabos (wireless), por meio da tecnologia BLUETOOTH, de todos os relatórios previstos no sistema.

e. FORNECIMENTO DE SUPRIMENTOS – Deverão ser fornecidos, por um período inicial de 12 (doze) meses, todos os suprimentos e acessórios (papel térmico e outros) que serão utilizados na operação dos Coletores e Impressoras portáteis.

f. DEFINIÇÕES

i. Coletor Portátil – Equipamento de processamento de dados portátil que permita a execução do Sistema Remoto, com todos seus módulos e funções;

ii. Impressora Portátil – Equipamento de impressão portátil que permita a emissão do Documento Único de Arrecadação Municipal da Prefeitura de Goiânia – DUAM e do Auto de Infração e Imposição de Penalidade – AIIP, no local da ocorrência;

iii. Sistema Remoto – Sistema informatizado que será executado no Coletor Portátil, composto pelos Módulos BAT, AIIP, CSVH, Transmissão e Controle, com as seguintes funcionalidades:

1. Módulo BAT – Módulo que permita a realização de consultas (on-line e/ou off-line) às informações sobre veículos e habilitações; o registro e armazenamento, no próprio Coletor, das informações necessárias (consultadas ou digitadas) à geração do Boletim de Acidente de Transito; e a impressão do Documento Único de Arrecadação Municipal da Prefeitura de Goiânia – DUAM no local da ocorrência;

2. Módulo AIIP – Módulo que permita a realização de consultas (on-line e/ou off-line) às informações sobre veículos e habilitações; o registro e armazenamento, no próprio Coletor, das informações necessárias (consultadas ou digitadas) à geração do AIIP; e a impressão do AIIP no local da ocorrência;

3. Módulo CSVH – Módulo que permita a realização de consultas (on-line e/ou off-line) às informações sobre veículos e habilitações;

4. Módulo Transmissão – Módulo que permita o controle da transmissão (download  e upload) de dados armazenados de dados entre o Servidor de Interface e o Coletor Portátil;

5. Módulo Controle – Módulo que permita o controle de acesso aos demais módulos, mediante a digitação de usuário e senha, e a configuração dos parâmetros necessários ao funcionamento dos demais módulos.

6. Servidor de Interface – Equipamento fornecido pela CONTRATADA, instalado em local definido pela SMT, ao qual deverá ser conectado o Coletor Portátil no modo on-line – via GPRS; EDGE; ou tecnologia similar, para realização de consultas, e/ou no modo off-line – via USB, para transmissão e recepção (download e upload) dos dados necessários a operação dos módulos do Sistema Remoto. Esse equipamento será imediata e definitivamente integrado ao patrimônio da CONTRATANTE.

7. Servidor de Informações – Equipamento fornecido pela CONTRATADA, instalado em local definido pela SMT, que atuará como servidor de dados e de aplicações para o conjunto de sistemas utilizados pela Superintendência.  Esse equipamento será imediata e definitivamente integrado ao patrimônio da CONTRATANTE.

OBSERVAÇÕES:

· As consultas on-line deverão acessar informações armazenadas nos servidores utilizados pelo Detran/GO e/ou pela SMT, mediante a comunicação de dados sem fio (wireless) – via GPRS; EDGE; ou tecnologia similar.

· As consultas off-line deverão acessar informações armazenadas no próprio Coletor.

2. DO PRAZO – Todos os equipamentos e os sistemas deverão ser fornecidos no prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias corridos, a contar da emissão da(s) Ordem(ens) de Fornecimento expedida(s) pela SMT, devendo os mesmos estarem em condições plenas de funcionamento na data do recebimento.

3. DOS QUANTITATIVOS

3.1. Os quantitativos previstos para os equipamentos, sistemas e serviços estão especificados conforme tabela abaixo.

3.2. Os quantitativos de atendimentos a acidentes de trânsito com registro de BATs estão estimados em 2.000 (dois mil) ocorrências/mês.

3.3. Os quantitativos de registros de AIIPs estão estimados em 25.000 (vinte e cinco mil) ocorrências/mês.

3.1 QUANTITATIVOS - Equipamentos, Sistemas e Serviços

Item
Quant.
Unid.
Descrição

1
100
unid
Coletor Portátil;

2
100
unid
Impressora Portátil;

3
2
unid
Servidor de Interface;

4
2
unid
Servidor de Informações;

5
1
unid
Sistema informatizado (Sistema Remoto) que será executado no Coletor Portátil, composto pelos módulos BAT, AIIP, CSVH, Transmissão e Controle;

6
1
unid
Serviços de comunicação de dados entre os Coletores Remotos e os servidores do Detran/GO e SMT

7
1
unid
Capacitação para 150 Agentes de Transito na operação da solução proposta;

8
1
unid
Treinamento para 20 técnicos da SMT para realização das operações de recarga de bateria e transmissão (download/upload) de dados entre o Coletor Portátil e o Servidor de Interface;

9
1
unid
Garantia da conformidade da Solução com a legislação vigente, mediante a prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva de todos seus componentes, e;

10
1
unid
Garantia da integridade e segurança dos sistemas e dados que compõe a Solução.

4. DAS ESPECIFICAÇÕES

4.1. DA SOLUÇÃO

A solução proposta deverá ser baseada em sistema informatizado (Sistema Remoto) que permita a recepção (download) de dados previamente cadastrados no Servidor de Interface; o registro e armazenamento de todos os dados necessários à geração do Boletim de Acidentes de Trânsito e do Auto de Imposição de Penalidades - colhidos pelo agente designado, no local da ocorrência; a impressão do DUAM (Documento Único de Arrecadação Municipal) da Prefeitura de Goiânia e do Auto de Infração e Imposição de Penalidades no local, e; a transmissão (upload) dos dados registrados para o Servidor de Interface, de forma a possibilitar seu posterior processamento, incluindo a emissão do Boletim de Acidente de Transito, atendendo aos requisitos da legislação que regulamenta a matéria. Deverá ainda, permitir a consulta de informações referentes a veículos e habilitações (no modo on-line, para informações armazenadas nos servidores utilizados pelo Detran/GO e pela SMT; ou no modo off-line, para informações  previamente armazenadas no Coletor Portátil), e sua utilização nos demais componentes do Sistema.

Deverá fazer parte integrante da solução proposta, o treinamento do pessoal necessário à sua operacionalização, conforme quantitativo mínimo especificado no presente Edital, bem como a realização dos serviços de manutenção preventiva e corretiva de todos seus componentes, a garantia da integridade e segurança dos sistemas e dados, e a prestação de serviços de suporte a todos os componentes da solução fornecida, durante todo o prazo de vigência do contrato.

Será de responsabilidade da CONTRATADA a manutenção dos Coletores e Impressoras fornecidos, inclusive o reparo ou substituição das partes que sofrem desgastes pelo uso normal, como bateria, cabeça de impressão da impressora térmica e outras. Será ainda de sua responsabilidade, o fornecimento dos materiais de consumo (papel térmico e outros) que serão utilizados na operação dos Coletores e Impressoras durante toda a vigência do contrato.

É direito da CONTRATADA requerer indenização de despesas efetuadas por mal uso do equipamento de sua propriedade. Nesses casos, deverá a CONTRATADA apresentar requerimento e obter autorização prévia à realização da despesa, demonstrando, de maneira inequívoca, a responsabilidade da CONTRATANTE sobre a utilização indevida do equipamento, bem como apresentando orçamento para aprovação da CONTRATANTE.

4.2. CARACTERÍSTICAS /FUNCIONALIDADES

Os equipamentos e sistemas propostos deverão contar com as seguintes características/funcionalidades mínimas:

4.2.1. Coletor Portátil:

· Equipamento portátil de processamento de dados com peso máximo de 250 (duzentos e cinqüenta) gramas;

· Memória interna total tipo RAM de 64 megabytes ou superior;

· Possibilidade de utilização de cartões de memória tipo Flash (CF), Memory Stick (MS), MultiMediaCard (MMC), Secure Digital (SD), micro SD , SmartMedia (SM) e xD ou similares, com capacidades não inferiores a 1024 Megabytes; 

· Sistema operacional compatível com PalmOS (versão 5.0 ou superior) ou Microsoft® Windows Mobile® 5.0 Professional ou superior;

· Display de Cristal Liquido (LCD), sensível ao toque, com resolução não inferior a 240x320 pontos; 

· Possuir interface BLUETOOTH classes 1 ou 2;

· Possuir base para conectividade com servidor, via USB, Serial ou Bluetooth;

· Possuir sistema de alimentação utilizando bateria recarregável e removível de capacidade de 1200mAh (mil e duzentos mili-ampère-hora);

· Possuir tensão de alimentação AC 100 ~ 240 V AC, 50/60 Hz;

· Possuir sistema de comunicação via GSM 850/900/1800/1900 MHz;

· Possuir compatibilidade para comunicação via GPRS/EDGE;

· Possuir câmera fotográfica com resolução mínima de 640x480 pixels (Resolução VGA); 

· Fornecer acessório para transporte uso e proteção do equipamento;

· Capacidade de conectividade entre o PDA e a impressora, sem utilização de cabos;

4.2.2. Impressora Portátil:

· Impressora de capacidade de Impressão Térmica;

· Equipamento portátil com peso máximo de 800g (oitocentos gramas). Considera-se o peso máximo o peso próprio do equipamento, sua capa protetora, uma bobina – nova, com lacre - de papel térmico e uma bateria; 

· Ser equipado com bateria recarregável que garanta a operação de todos os componentes da solução por período não inferior a 05 (cinco) horas de utilização contínua; 

· Vir acompanhado com todos os acessórios (carregador de baterias, cabos, etc.) necessários à utilização da solução e capa de proteção; 

· Possuir capacidade de comunicação sem fio, via Bluetooth, com o Coletor de Dados proposto no item 4.2.1;

· Possibilitar impressão térmica com resolução mínima de 200 (duzentos) DPI (pontos por polegada) em formulário de impressão com largura mínima de 100 (cem) milímetros, com capacidade de impressão mínima de 3 linhas por segundo;

4.2.3. Sistema Remoto:

O Sistema deverá ser composto pelos módulos de BAT - Boletim de Acidentes de Trânsito; AIIP - Auto de Infração e Imposição de Penalidades; CSVH – Consulta de Status do Veículo e Habilitação; Transmissão; e Controle. Esses módulos serão subdivididos em diferentes processos, cada um elaborado para atender especificamente a uma determinada função relacionada a execução e controle do processo de gerenciamento de trânsito na Capital.

O Sistema com todos seus módulos deverão ser protegidos contra acessos indevidos, devendo ser acessados somente por operadores autorizados, mediante identificação com informação de matrícula e senha.

Os dados armazenados no Coletor Portátil deverão ser protegidos por criptografia, devendo ser acessados somente por operadores autorizados e através módulos do sistema. 

O Sistema deverá permitir:

· Controle de Acesso através de login do Operador/Agente, com a confirmação dos seus dados, inclusive matrícula, código ou RG para que o mesmo possa operar todos os módulos do sistema (BAT, AIIP, CSVH, Transmissão e Controle);

· Acesso/obtenção dos dados do Veículo (no modo on-line, para informações armazenadas nos servidores utilizados pelo Detran/GO e pela SMT; ou no modo off-line, para informações  previamente armazenadas no Coletor Portátil), através da Placa, ou sua digitação pelo Agente de Trânsito quando os mesmos não estiverem acessíveis;

· Acesso/obtenção dos dados do Condutor (no modo on-line, para informações armazenadas nos servidores utilizados pelo Detran/GO e pela SMT; ou no modo off-line, para informações  previamente armazenadas no Coletor Portátil), através da CNH (Carteira Nacional de Habilitação) ou CPF (Cadastro de Pessoa Física), ou sua digitação pelo Agente de Trânsito quando os mesmos não estiverem disponíveis;

· Captura de fotos da ocorrência, e seu armazenamento, devidamente relacionadas com a ocorrência e veículo, quando for o caso;

· Possibilidade de compartilhamento dos equipamentos (Coletor Portátil e Impressora Portátil) entre todos os módulos do Sistema;

· Possibilidade de compartilhamento de informações entre todos os módulos do Sistema.

O Sistema deverá possibilitar a integração com as ferramentas e sistemas informatizados utilizados pela Prefeitura de Goiânia (Sistema de Georreferenciamento, por exemplo) sendo de responsabilidade da CONTRATADA efetuar as modificações necessárias no sistema fornecido, quando solicitado.

É ainda de responsabilidade da CONTRATADA, durante toda a vigência do contrato, a manutenção do Sistema fornecido, garantindo sua conformidade com a legislação vigente e demais normas aplicáveis, a realização de manutenções preventivas e corretivas necessárias a seu bom funcionamento e a garantia da integridade e segurança dos aplicativos e dados.

O sistema proposto deverá permitir/proporcionar:

1. O cadastramento e armazenamento de dados necessários para geração de Boletins de Acidentes de Trânsito e de Autos de Infração e Imposição de Penalidades, incluindo de imagens capturadas pelo Coletor Portátil no local do acidente;

2. A realização de consultas às informações sobre Veículos e sobre Habilitações, armazenadas nos servidores utilizados pelo Detran/GO e pela SMT (modo on-line), ou previamente armazenadas no Coletor Portátil (modo off-line), mediante a informação de placas dos veículos e do numero de registro da habilitação ou do CPF do condutor;

3. A transmissão (download/upload) dos dados e imagens armazenados entre o Coletor Remoto e o Servidor de Interface;

4.  A emissão do Documento Único de Arrecadação Municipal da Prefeitura de Goiânia e do Auto de Infração e Imposição de Penalidades no local;

4.3. DOS MÓDULOS DO SISTEMA REMOTO

4.3.1. Módulo BAT – Componente do Sistema Remoto cuja função é possibilitar a operacionalização dos atendimentos a ocorrências de acidentes de Trânsito com o cadastramento dos dados necessários à geração do BAT - Boletim de Acidentes de Trânsito. Deverá obter os dados dos veículos e condutores envolvidos mediante a consulta às bases de dados armazenadas nos servidores utilizados pelo Detran/GO e/ou pela SMT (modo on-line), ou mediante a acesso às bases de dados previamente armazenadas no Coletor Portátil (modo off-line), ou, no caso dos dados não constarem nas bases, permitir seu preenchimento pelo agente de trânsito operador do sistema. 

Deverá ainda, possibilitar a impressão do DUAM (Documento Único de Arrecadação Municipal) da Prefeitura de Goiânia no local, para entrega de cópia individual a todos os envolvidos, contendo, além dos dados necessários ao recolhimento da devida Taxa na rede bancária conveniada, código individual para posterior acesso ao BAT - Boletim de Acidentes de Trânsito, via Internet ou nas Agências de Atendimento da Prefeitura.

As informações referentes ao acidente (dados, fotos e croquis), deverão permanecer armazenadas no Coletor Portátil até o momento de sua transferência (upload) para o Servidor de Interface que será instalado nas dependências da administração municipal.

Deverão ser contempladas as seguintes funcionalidades:

· Inclusão de até 08 fotos panorâmicas do acidente com a visualização da imagem congelada antes de confirmar no sistema, podendo descartá-la e voltar ao modo de captura.  

· Permitir o Cadastramento dos dados do acidente com os seguintes campos e tabelas:

· TIPO DE VEÍCULO. Campo numérico de 2 posições. 

· NATUREZA DO ACIDENTE. Campo numérico de 2 posições.

· CONDIÇÃO DO TEMPO. Campo numérico de 2 posições. Abaixo. 

· CONTROLE DA VIA. Campo numérico de 2 posições.

· CONDIÇÃO DA VIA. Campo numérico de 2 posições. 

· CONDIÇÃO DA SINALIZAÇÃO SEMÁFORO Campo numérico de 2 posições

· CONDIÇÃO DA SINALIZAÇÃO PLACAS/FAIXAS Campo numérico de 2 posições.

· COMPORTAMENTO DO CONDUTOR. Campo numérico de 2 posições. 

· ESPÉCIE DO VEÍCULO Campo string de 2 posições. 

· MARCA DO VEÍCULO Campo numérico de 2 posições. 

· MODELO DO VEÍCULO Campo numérico de 4 posições. 

· TIPO DE PISTA – Campo numérico 2 posições, se Simples, Dupla ou Composta.

· PERFIL DA VIA - Campo numérico 2 posições, se Plano, Aclive ou Declive.

· TIPO DE PAVIMENTO - Campo numérico 2 posições, se Asfalto, Terra, Cascalho, Areia ou Outros

· TRACADO LOCAL - Campo numérico 2 posições, se Reto, Curvo, Cruzamento ou Confluência.

· ILUMINAÇÃO LOCAL - Campo numérico 2 posições, se Natural, Artificial - Satisfatória ou Artificial – Precária.

· CONDIÇÕES DO PAVIMENTO - Campo numérico 2 posições, se Seco, Molhado, Enlameado, Oleoso ou Outros.

· CONDIÇÕES DA SINALIZAÇÃO - Campo numérico 2 posições, se Semáforo - intermitente, Semáforo - operante, Semáforo - inoperante, Vertical - visível ou Vertical – insuficiente.

Obs.: Todas estas tabelas com os seus devidos conteúdos deverão ser definidas pela Prefeitura de Goiânia e ainda criar uma opção de informar em um campo de texto, quando nenhuma das opções existirem.

· ACIDENTE deverá conter os devidos campos mínimos:

· Código do acidente - Campo Numérico de 07 posições. 

· Numero do boletim de ocorrência - Campo Numérico de 07 posições. 

· Data do acidente - Campo String de 08 posições. 

· Hora do aviso da ocorrência - Campo String de 04 posições. 

· Hora da ocorrência do acidente - Campo String de 04 posições;  

· Hora do atendimento - Campo String de 04 posições. 

· Hora do encerramento do atendimento do acidente - Campo String de 04 posições. 

· Data/Hora da ocorrência – Campo String de 8 posições para data e 4 posições para hora.

· Data/Hora do atendimento - Campo String de 8 posições para data e 4 posições para hora.

· Data/Hora da comunicação - Campo String de 8 posições para data e 4 posições para hora.

· Data/Hora do término- Campo String de 8 posições para data e 4 posições para hora.

· Data/Hora do fato - Campo String de 8 posições para data e 4 posições para hora.

· Numero de mortos no acidente - Campo Numérico de 02 posições.

· Numero de feridos no acidente - Campo Numérico de 02 posições.

· Valor da Severidade - Campo Numérico de 04 posições.

· Natureza do Acidente - Campo Numérico de 02 posições, ligação tabela item 2.

· Condição do Tempo - Campo Numérico de 02 posições, ligação tabela item 3. 

· Condição da Via - Campo Numérico de 02 posições, ligação tabela item 5. 

· Condição da sinalização - Campo Numérico de 02 posições, ligação tabela item 6. 

· Controle da via - Campo Numérico de 02, ligação tabela item 4.

· Ponto de referencia do acidente - Campo String de 60. 

· Numero de Feridos no acidente - Campo Numérico de 02 posições.

· Numero de Mortos no acidente - Campo Numérico de 02 posições.

· Código da Placas/Faixas - Campo Numérico de 02 posições, ligação tabela item 7.

· Numero de Veículos envolvidos no acidente - Campo Numérico de 02 posições. 

· Município do Acidente - Campo Numérico de 04 posições, no padrão da Prefeitura de Goiânia. 

· Bairro do Acidente - Campo Numérico de 02 posições, no padrão da Prefeitura de Goiânia.

· Logradouro do Acidente - Campo Numérico de 02 posições, no padrão da Prefeitura de Goiânia.

Observação. 

1) Os códigos de Município, Bairro e Logradouros são duplicados. Para os Cruzamentos, já que é a Rua 1 cruzamento com a Rua 2;

2) As tabelas de Logradouro e Bairro/Setor serão fornecidas pela Prefeitura de Goiânia;

· VEÍCULO E CONDUTOR 

· Permitir a Inserção de todos os veículos envolvidos no acidente, independente da quantidade com a geração de uma ficha individual para cada veiculo envolvido sendo obrigatória à existência dos seguintes quesitos:

· Inclusão de quantos veículos forem necessários de acordo com a quantidade de veículos envolvidos no acidente com a numeração automática para cada veiculo (V1, V2, V3...).

· Capacidade de inserção de até 02 fotos para cada veículo envolvido;

· Permitir a consulta (on-line - nas bases de dados armazenadas nos servidores utilizados pelo Detran/GO e/ou pela SMT; ou off-line - nas bases de dados previamente armazenadas no Coletor Portátil) das informações dos veículos, mediante a digitação de sua placa, com o retorno, informações como: Estado e Município onde o veiculo está registrado, Espécie do veículo, Tipo do veículo, Marca/Modelo do veículo, Categoria do veiculo, Cor do veiculo, Numero do Chassi do veículo, RENAVAN do veiculo e Ano do veículo;

· Consulta sobre o status do Veiculo (informando se o veiculo possui irregularidades e quais são elas).

Código do Acidente - Campo Numérico de 07. 

Índice do Veículo no acidente - Campo Numérico de 02 posições, um para cada veículo envolvido.

Tipo de veículo - Campo Numérico de 02 posições, ligação tabela item 1. 

Sexo do Condutor - Campo String de 01 posição, F - Feminino e M - Masculino.

Data de Nascimento do Condutor - Campo String de 08 posições, com a 

Possui CNH - Campo String de 01 posição, S - Sim e N - Não.

Carteira Provisória - Campo String de 01 posição, 1 - Sim, 0 – Não.

Placa do Veículo envolvido no Acidente - Campo String de 07 posições.

Município do Veículo - Campo Numérico de 04 posições, no padrão da Prefeitura de Goiânia.

UF do Veículo - Campo Numérico de 02 posições, no padrão da Prefeitura de Goiânia.

Espécie do veículo - Campo Numérico de 02 posições, ligação tabela item 9. 

Modelo do veículo - Campo Numérico de 04 posições, ligação tabela item 11. 

Marca do veículo - Campo Numérico de 02 posições, ligação tabela item 10. 

Ano do Veículo envolvido no Acidente - Campo Numérico de 04 posições. 

INFORMAR.

Se o Veículo foi retido/apreendido

Se o Veículo foi removido (guinchado)

Se o Veículo possui Equipamentos obrigatórios

Se o Veículo possui Deficiência de equipamentos obrigatórios

Quantidade de passageiro / Total

Tara / Carga do Veículo

Peso bruto total do veículo.

1. Cadastro da Monta visual do veiculo com especificação predefinida se é Pequena/Média/Grande, com tecla de escolha do auto-modelo do veículo para que o sistema mostre automaticamente o desenho com a possibilidade de que seja marcado de modo espacial a monta do dano no desenho, de acordo com o veículo envolvido e ainda prever a função de correção em caso de marcação indevida da monta sem o cancelamento ou rasura do BAT.
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2. Possuir o Campo para observação da monta;

3. Cadastro com a pergunta: Possui seguro?  Com a abertura de um campo para especificar a Seguradora;

4. Campo para cadastramento do Nome do proprietário do veículo;

5. Campo para cadastramento da CHN do condutor;

6. Campo de dialogo com a pergunta: Permissão? Com as opções sim ou não

7. Permitir a consulta nas bases de dados previamente carregadas no Coletor Portátil, do Status do Condutor pelo o numero da sua CNH, com o preenchimento automático de todos os campos referentes ao mesmo de acordo com os dados disponibilizados pelos órgãos de trânsito.

8. Campo para cadastramento do Nome do condutor;

9. Campo para cadastramento do Estado civil do condutor;

10. Campo para cadastramento do RG do condutor com campo para o órgão expedidor do documento;

11. Campo para cadastramento da Categoria da CNH do condutor;

12. Campo para cadastramento da Data da 1ª habilitação do condutor;

13. Campo para cadastramento do Data da expedição da CNH do condutor com um campo para especificar a sua data de validade;

14. Campo de informação se Habilitação foi apreendida com as opções sim ou não.

15. Campo de informação se o veiculo Permaneceu no local ou Evadiu-se

16. Campo de informação se o condutor Deu socorro à vítima;

17. Campo de informação se o condutor Usava cinto de segurança; 

18. Campo de informação se o condutor Usava capacete;

19. Campo de informação com a seguinte pergunta: “Aparentemente normal?”

20. Campo de informação se o condutor é ou não Deficiente físico?

21. Campo de informação se o condutor tem ou não Correção visual?

22. Campo de informação se o condutor estava sobre Fadiga?

23. Campo de informação se o condutor estava com Sono?

24. Campo de informação do estado do condutor com a opção Outros com a abertura de uma janela de informação para o agente informar o estado do condutor no momento do acidente;

25. Campo de informação se o condutor estava no estado de Alcoolemia com espaço para informação da leitura feita sobre esse estado;

26. Campo de informação do numero do Etilômetro;

27. Campo de informação se o condutor foi Encaminhado para delegacia?

28. Campo de informação sobre Qual delegacia foi encaminhado o condutor?

· VÍTIMAS 

· Permitir a Inserção de todas as vítimas envolvidas no acidente, independente da quantidade com a geração de uma ficha para cada vitima envolvida sendo obrigatória à existência dos seguintes quesitos:

· Inclusão de quantas vitimas forem necessárias de acordo com a quantidade de vítimas envolvidas no acidente com a numeração automática para cada vitima (VT1, VT2, VT3...), especificando em qual veiculo essa vitima estava ou qual veículo a atropelou (em caso de atropelamento). 

1. Campo de informação do Nome da vitima;

2. Campo de informação do Sexo da vitima com a opção masculino e feminino;

3. Campo de informação da Data de nascimento da vítima;

4. Campo de informação do Endereço da vitima;

5. Campo de informação sobre os Ferimentos da vitima predefinidos como: Leves, Graves, Fatais Local e Fatais Posterior;

6. Campo de informação sobre qual veiculo a vitima Viajava (viajava no veículo nº)

7. Campo de informação se a vítima Usava cinto;

8. Campo de informação se a vítima Usava capacete ;

9. Campo de informação da Condição da vítima se Passageiro, Condutor ou Pedestre;

10. Campo de informação para onde a vítima foi conduzida. (Conduzido para...)

11. Campo de informação de Encaminhamento ao hospital

12. Em caso da vitima se tratar de Pedestre deverá habilitar novos campos de preenchimento para informação como:

- Campo de informação se o Pedestre estava atravessando em cruzamento com as seguintes informações: Semáforo verde para pedestre, Semáforo vermelho para pedestre, Sem semáforo, Na faixa ou Fora da faixa;

- Campo de informação se o Pedestre atravessando fora do cruzamento com as seguintes informações: Por trás de veiculo estacionado, Com ausência de veiculo estacionado, Na faixa ou Fora da faixa;

- Campo de informação sobre o Pedestre com a opção Outra com as seguintes informações: Caminhando ao longo da via, Brincando na via, Trabalhando na via, Saindo ou entrando em veiculo, Na calçada e ainda com a informação outro abrindo uma caixa para especificar;

· Permitir a Inserção de no mínimo 02 Testemunhas sendo obrigatória à existência dos seguintes quesitos: Nome, Sexo, Data de nascimento, Endereço, UF, Identidade, Órgão emissor e onde a Testemunha se encontrava no momento.

· Permitir a Inserção da Narrativa do Acidente por parte do Agente com a obrigatoriedade da sua assinatura quando da revisão e finalização do mesmo, sendo essa assinatura feita no próprio aparelho no espaço especificamente delimitado para tal.

· Permitir a Inserção do Croqui do acidente com desenhos de vias e cruzamentos, com simbologia dos veículos e vitimas preestabelecidos e gravados na memória para facilitar o desenho, possibilidade de rotacionar objetos já definidos, com caneta e borracha para desenho livre.

· O Módulo de BAT deverá possuir em sua área de menus uma opção de “Concluir BAT” que, quando acionado, deverá gravar todas as informações (dados, imagens e croquis) no Coletor Portátil para posterior transmissão (upload) para o Servidor de Interface. Os dados deverão ser transmitidos em formato TXT com tamanho fixo, e os croquis e imagens deverão ser transmitidos em formato JPG. O sistema deverá proporcionar o acompanhamento visual da transmissão através de uma tela de status indicando o percentual efetuado.

4.3.2. Módulo AIIP – Componente do Sistema Remoto cuja função é possibilitar a operacionalização dos atendimentos a ocorrências de trânsito na capital, onde houver a inobservância das leis de trânsito por parte dos condutores de veículos, com o cadastramento dos dados necessários à geração e impressão do AIIP - Auto de Infração e Imposição de Penalidades no local da ocorrência. Deverá permitir a consulta (on-line - nas bases de dados armazenadas nos servidores utilizados pelo Detran/GO e/ou pela SMT; ou off-line - nas bases de dados previamente armazenadas no Coletor Portátil) das informações dos veículos e condutores, ou, no caso dos dados não constarem nas bases, permitir seu preenchimento pelo agente de transito operador do sistema. 

As informações referentes à ocorrência deverão permanecer armazenadas no Coletor Portátil até o momento de sua transferência (upload) para o Servidor de Interface que será instalado nas dependências da administração municipal.

Deverão ser contempladas as seguintes funcionalidades:

Inicialização do módulo AIIP possibilitando a inserção de foto do veiculo autuado ou não. O sistema deverá permitir a inclusão de até 04 fotos, do veiculo do infrator, com a visualização da imagem congelada antes de confirmar no sistema, podendo descartá-la e voltar ao modo de captura.

· O módulo deverá possuir no seu sistema, já automaticamente gravado para que possam ser utilizados em todos os AIIP’S, a IDENTIFICAÇÃO DA AUTUAÇÃO sendo obrigatório a descrição do AIIP - AUTO DE INFRAÇÃO E IMPOSIÇÃO DE PENALIDADE, O CODIGO DO ORGÃO AUTUADOR, e a IDENTIFICAÇÃO NUMÉRICA DO AIIP.  Tal descrição deverá ser reproduzida no documento impresso através de impressora térmica com comunicação WIRELESS, em papel personalizado do órgão autuador e entregue ao infrator, proprietário ou condutor do veiculo após a conclusão do AIIP.

· O módulo de AIIP deverá numerar automaticamente o AUTO que esta sendo preenchido com a numeração que será criada pelo Órgão de trânsito e cadastrado no servidor de AIIP. 

· Permitir o preenchimento automático da identificação do veículo por meio de consulta às bases de dados (disponibilizadas nos servidores do Detran/GO ou da SMT, ou previamente armazenadas no Coletor Portátil), através da Placa com o retorno das informações pertinentes ao veiculo, informações como: Estado e Município onde o veiculo está registrado, Espécie do veículo, Tipo do veículo, Marca/Modelo do veículo, Categoria do veiculo, Cor do veiculo, Numero do Chassi do veículo, RENAVAN do veiculo e Ano do veículo, sendo obrigatório o preenchimento e impressão dos seguintes dados: UF, PLACA, MUNICIPIO, MARCA/MODELO e ESPÉCIE (EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 96, II DO CBT) PODENDO SER DE CARGA, MISTO, DE PASSAGEIRO OU OUTRA.

· O módulo de AIIP deve permitir ainda a Consulta ON-LINE sobre o status do Veiculo (informando se o veiculo possui irregularidades) para que, havendo irregularidades o agente de trânsito possa tomar as devidas providências.

· Permitir o preenchimento automático pelo sistema da identificação do condutor por meio de consulta às bases de dados (disponibilizadas nos servidores do Detran/GO ou da SMT, ou previamente armazenadas no Coletor Portátil), pelo o numero da sua CNH com o retorno das informações pertinentes do AIIP referentes ao mesmo e em conformidade com os dados disponibilizados pelos órgãos de trânsito, sendo obrigatório o preenchimento e impressão dos seguintes dados: NOME DO CONDUTOR, Nº REGISTRO DA CNH/PERMISSÃO PARA DIRIGIR OU AUTORIZAÇÃO, UF e CPF do condutor. No caso da infração não ser cometida pelo condutor do veículo é obrigatório o preenchimento e impressão dos seguintes dados: INFRATOR, CNPJ OU CPF. Caso a infração seja cometida em trânsito, o sistema deverá possuir a opção de VEICULO EM TRÂNSITO, caso o condutor esteja ausente na hora da infração o sistema deverá possuir a opção de CONDUTOR AUSENTE, caso o condutor evada do local da infração o sistema deverá possuir a opção EVADIU-SE DO LOCAL e por fim caso o condutor esteja presente, mas se negar em assinar o AIIP o sistema deverá possuir a opção CONDUTOR NEGOU-SE A ASSINAR O AIIP.

· O módulo deverá permitir ao final do preenchimento do AIIP a ASSINATURA DO CONDUTOR/INFRATOR sendo tal procedimento obrigatório, exceto nos casos, de veiculo em trânsito, condutor ausente, evasão do local e negativa do condutor em assinar o AIIP.

· Na IDENTIFICAÇÃO DA INFRAÇÃO o módulo AIIP possuir campos para preenchimento pelo agente para complementação do endereço (exemplo: Lote, Qd. Nº) sendo obrigatório o preenchimento e impressão dos seguintes campos: LOCAL DA INFRAÇÃO RUA/AVENIDA, LOTE/Nº (SE HOUVER), QD. (SE HOUVER), SETOR e COMPLEMENTO (SE HOUVER). Também é obrigatório o preenchimento e impressão dos campos de DATA E HORÁRIO DA INFRAÇÃO (HORA E MINUTO) e por fim o CÓDIGO DO MUNICIPIO, sendo que o sistema deverá preencher estes campos automaticamente.

· No caso da infração ser aplicada com base na utilização de equipamentos de medição como, por exemplo, radar móvel ou etilômetro, o sistema deverá contemplar o preenchimento e impressão dos seguintes dados: EQUIPAMENTO/ INSTRUMENTO UTILIZADO, NUMERO, DATA DA AFERIÇÃO, MEDIÇÃO REALIZADA e LIMITE PERMITIDO.

· Na IDENTIFICAÇÃO DA INFRAÇÃO o módulo de AIIP deverá possuir todas as infrações de trânsito com seus respectivos códigos e artigos de infração de trânsito, no seu banco de dados para eventual consulta, divididos por suas categorias (LEVES, MÉDIAS, GRAVES E GRAVÍSSIMAS) com a possibilidade de atualização sempre que necessário das mesmas. O Sistema deverá disponibilizar na forma de CONSULTA RÁPIDA no próprio equipamento com o preenchimento automático da infração cometida, no mínimo 60 infrações de trânsitos sendo estas caracterizadas como as 60 mais cometidas no trânsito da nossa capital, divididas por suas categorias LEVES, MÉDIAS, GRAVES e GRAVÍSSIMAS, com a sua codificação e o seu fundamento na legislação competente, ou seja, a sua tipificação e dispositivo legal, sendo obrigatório o preenchimento e impressão dos seguintes campos: CÓDIGO DA INFRAÇÃO e TIPIFICAÇÃO/DISPOSITIVO LEGAL.

· Ainda na IDENTIFICAÇÃO DA INFRAÇÃO o módulo AIIP deverá obrigatoriamente, no caso de o condutor cometer mais de 01 infração, permitir que o agente identifique (preencha) mais de uma infração no mesmo procedimento de autuação, porém o sistema deverá gerar automaticamente e em seqüência de numeração um AIIP para cada infração cometida, repetindo os dados principais bem como a assinatura do condutor e apenas modificando a identificação da infração e o numero do AIIP, com a impressão de cada AIIP individualmente.

· O módulo AIIP também deverá, no caso de vários condutores cometerem a mesma infração, permitir que o agente preencha um único AIIP e o utilize como padrão para o preenchimento dos demais, informando apenas os dados alterados (como placa do veículo, CNH do condutor, etc.).  Neste caso, o sistema deverá gerar automaticamente e em seqüência, a numeração dos AIIPs para cada infração cometida, repetindo os dados principais, permitindo ainda, colher a assinatura do condutor e efetuar a impressão de cada AIIP individualmente.

· O módulo de AIIP deverá possuir um campo de preenchimento denominado de informações complementares, onde deverá possuir uma caixa de dialogo com o titulo OBSERVAÇÃO, com espaço suficiente para que o agente de trânsito possa relatar alguma observação pertinente ao Auto em andamento, e, sendo esse campo preenchido deverá obrigatoriamente ser impresso no AIIP emitido e entregue ao condutor. 

· No mesmo campo de INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES deverá também o módulo de AIIP possuir um campo de preenchimento denominado de MEDIDAS ADMINISTRATIVAS, com as seguintes opções de escolhas: RECOLHIMENTO DA CNH / PPD/ ACC, RECOLHIMENTO DO CRLV, RETENÇÃO DO VEÍCULO, REMOÇÃO DO VEÍCULO, TESTE DE ETILÔMETRO (BAFOMETRO), TRANSBORDO DE CARGA e uma ultima opção denominada OUTRAS com espaço para identifica - lá. Uma vez tendo sido preenchido esse campo, a sua impressão no AIIP emitido e entregue ao condutor deverá ser obrigatória.

· O módulo de AIIP deverá possuir o campo de IDENTIFICAÇÃO DO AGENTE que será automaticamente preenchido pelo sistema com os dados do agente de trânsito que estiver operando o equipamento. Tais informações já estarão armazenadas no servidor de dados do AIIP e quando o agente de trânsito efetuar o seu LOGIN no sistema, o mesmo automaticamente preencherá todos os campos obrigatórios, inclusive com a sua assinatura já digitalizada para utilização em todos os AIIP preenchidos pelo agente. As informações obrigatórias de preenchimento e impressão do campo IDENTIFICAÇÃO DO AGENTE são: CÓDIGO ou MATRICULA e ASSINATURA DO AGENTE, e no caso de operação do sistema por policial militar ainda deverá possuir o item GRADUAÇÃO.

· O módulo do AIIP deverá possuir no AIIP IMPRESSO a seguinte frase de informação ao condutor/infrator: “O INFRATOR, NO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS CONTADOS DA DATA DE RECEBIMENTO DA SUA NOTIFICAÇÃO DE INFRAÇÃO VIA CORREIOS, PODERÁ INTERPOR DEFESA DA AUTUAÇÃO JUNTO A CADEP”.

· O Módulo AIIP deverá possuir em sua área de menus uma opção de “Concluir AIIP” que, quando acionado, deverá gravar todas as informações (dados, imagens e croquis) no Coletor Portátil para posterior transmissão (upload) para o Servidor de Interface. Os dados deverão ser transmitidos em formato TXT com tamanho fixo e as imagens, se houver, deverão ser transmitidas em formato JPG. O sistema deverá proporcionar o acompanhamento visual da transmissão através de uma tela de status indicando o percentual efetuado.

· Permitir o Cadastramento dos dados do acidente com os seguintes campos e tabelas, que poderão ser alterados de acordo com a legislação vigente (regulamentar e complementar – Portaria 28 do DENATRAN):

INFORMAÇÕES MÍNIMAS PARA FINS DE PROCESSAMENTO DE DADOS:

BLOCO 1 – IDENTIFICAÇÃO DA AUTUAÇÃO

CAMPO 1 – “CÓDIGO DO ÓRGÃO AUTUADOR” – campo numérico conforme tabela no ANEXO III, administrada pelo DENATRAN.

CAMPO 2 – “IDENTIFICAÇÃO DO AUTO DE INFRAÇÃO” – campo alfanumérico, com 10 caracteres, que será utilizado para identificação exclusiva de cada autuação.

BLOCO 2 – IDENTIFICAÇÃO DO VEÍCULO


CAMPO 1 – “PLACA” – campo alfanumérico com 10 caracteres.


CAMPO 2 – “MARCA” – campo alfanumérico com 25 caracteres.


CAMPO 3 – “ESPÉCIE” – campo alfanumérico com 13 caracteres.


CAMPO 4 – “PAÍS” – campo numérico de 2 caracteres, conforme tabela, ANEXO V, administrada pelo DENATRAN.

BLOCO 3 – IDENTIFICAÇÃO DO CONDUTOR


CAMPO 1 – “NOME” – campo alfanumérico, com 60 caracteres, para registro do nome do condutor do veículo.


CAMPO 2 – “Nº DO REGISTRO DA CARTEIRA DE HABILITAÇÃO OU DA PERMISSÃO PARA DIRIGIR” – campo numérico, com 15 caracteres.


CAMPO 3 – “UF” – campo alfanumérico, com 2 caracteres, que corresponde à siglas da UF onde o condutor está registrado. No caso de condutor estrangeiro, este campo deverá ser preenchido com 2 caracteres, conforme tabela de países, ANEXO V.


CAMPO 4 – “CPF” – campo com 11 caracteres.

BLOCO 4 – IDENTIFICAÇÃO DO LOCAL, DATA E HORA DO COMETIMENTO DA INFRAÇÃO.


Campo 1 – “LOCAL DA INFRAÇÃO” – campo alfanumérico, com 80 caracteres para registrar o local onde foi constatada a infração (nome do logradouro ou da via rural, número ou marco quilométrico ou, ainda, anotações que indiquem pontos de referência).


CAMPO 2 – “DATA” -  A data da ocorrência será sempre a já definida pelo sistema do coletor portátil. Campo numérico, de 6 caracteres (formato ddmmaa) ou 8 caracteres (formato ddmmaaaa) para registrar o dia, mês e ano da ocorrência.


CAMPO 3 – “HORA” – campo numérico, com 4 caracteres para registrar as horas e minutos da ocorrência (hhmm).


CAMPO 4 – “CÓDIGO DO MUNICÍPIO” – campo numérico com 5 caracteres, para registrar o código de identificação do município onde o veículo foi autuado. Utilizar a tabela de órgãos e municípios (TOM), administrada pela Receita Federal – MF. O código do município é fixo para o utilizando-se o código do Município de Goiânia;


CAMPO 5 – “NOME DO MUNICÍPIO” – campo alfanumérico, com 50 caracteres para registrar o nome do Município onde foi constatada a infração. Fixo: Município de Goiânia;

CAMPO 6 – “UF” – campo alfanumérico, com 2 caracteres, que corresponde à sigla da UF onde foi constatada a infração. Fixo: Estado de Goiás (GO);

Observação:

1) As tabelas de Logradouro e Bairro/Setor serão fornecidas pela Prefeitura de Goiânia;

BLOCO 5 – IDENTIFICAÇÃO DA INFRAÇÃO


CAMPO 1 – “CÓDIGO DA INFRAÇÃO” – campo numérico, com 4 caracteres, para registrar o código da infração cometida. 

CAMPO 2 - "DESDOBRAMENTO DO CÓDIGO DE INFRAÇÃO" - campo numérico, com 1 posição, para registrar os desdobramentos da infração. Para fins do Registro Nacional de Infrações de Trânsito - RENAINF, somente as quatro  posições do código da infração serão consideradas, até que todos os Órgãos do Sistema Nacional de Trânsito adotem o desdobramento. 


CAMPO 3 – “TIPIFICAÇÃO DA INFRAÇÃO” – campo alfanumérico, com 80 caracteres para descrever de forma clara a infração cometida.


CAMPO 4 – “EQUIPAMENTO/INSTRUMENTO DE AFERIÇÃO UTILIZADO” – campo alfanumérico, com 30 caracteres, para registrar o equipamento ou instrumento de medição utilizado, indicando modelo e marca.


CAMPO 5 – “MEDIÇÃO REALIZADA” – campo numérico, com 9 caracteres, sendo dois decimais, para registrar a medição realizada (velocidade, carga, alcoolemia, emissão de poluentes etc.). 


CAMPO 6 – “LIMITE REGULAMENTADO” – campo numérico, com 9 caracteres, sendo dois decimais, para registrar o limite permitido. 


CAMPO 7 – “VALOR CONSIDERADO” – campo numérico, com 9 caracteres, sendo dois decimais, para registrar o valor considerado para autuação. 

BLOCO 6 – IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIDADE OU AGENTE AUTUADOR


CAMPO 1 – “NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO” – campo alfanumérico, com 15 caracteres, para identificar a autoridade ou agente autuador (registro, matrícula, outros).

BLOCO 7 – IDENTIFICAÇÃO DO EMBARCADOR

CAMPO 1 – “NOME” – campo alfanumérico, com 60 caracteres, para registro do nome do infrator. 


CAMPO 2 – “CPF” ou “CNPJ” – campo numérico, com até 14 caracteres. 

BLOCO 8 – IDENTIFICAÇÃO DO TRANSPORTADOR

 
CAMPO 1 – “NOME” – campo alfanumérico, com 60 caracteres, para registro do nome do infrator. 

CAMPO 2 – “CPF” ou “CNPJ” – campo numérico, com até 14 caracteres. 

4.3.3. Módulo CSVH – Componente do Sistema Remoto cuja função é possibilitar a consulta à informações sobre veículos e habilitações, obtendo os dados mediante a consulta às bases de dados armazenadas nos servidores utilizados pelo Detran/GO e/ou pela SMT (modo on-line), ou mediante a acesso às bases de dados previamente armazenadas no Coletor Portátil (modo off-line). No caso dos dados não constarem nas bases, permitir seu preenchimento pelo agente de trânsito operador do sistema. O módulo do CSVH será utilizado no dia a dia pelos agentes de trânsito na fiscalização diária do transito da capital. 

O módulo de CSVH é uma ferramenta indispensável à fiscalização diária do trânsito da capital feita pelo agente de trânsito onde o mesmo poderá localizar veículos roubados, veículos com placa fria, veículos com pendências de registro ou financeira, e até mesmo confirmar se o condutor é realmente habilitado ou não e assim tomar as providências cabíveis de acordo com a situação encontrada.

Deverão ser contempladas as seguintes funcionalidades:

· Inicialização do módulo com a opção do agente escolher o tipo de consulta que pretende realizar, se dados dos veículos ou dados da habilitação apresentada.

· Consulta dos dados do veiculo através da Placa com o retorno das informações pertinentes ao veiculo, informações como: Município onde o veiculo esta registrado, Estado onde o veiculo esta registrado, Espécie do veículo, Tipo do veículo, Marca/Modelo do veículo, Categoria do veiculo, Cor do veiculo, Numero do Chassi do veículo, Renavam do veiculo e Ano do veículo. Nesta consulta sobre o status do Veiculo o sistema deverá fornecer de forma automática e ON-LINE além das informações acima descritas, as informações sobre a regularidade do veiculo, ou seja, se o possui multas, pendências financeiras, pendências de registro ou informações de roubo ou furto. 

· O módulo de CSVH deverá prever para implantação futura a possibilidade de impressão IN LOCO pelo agente de trânsito de um boleto bancário (ficha de compensação bancária) caso seja verificada a irregularidade financeira do veículo para que o munícipe interessado (proprietário, condutor ou outro) possa efetuar o pagamento de suas pendências financeiras junto ao órgão de trânsito e mediante a apresentação do mesmo quitado, ter o seu veiculo liberado pelo agente de trânsito que constatou a sua irregularidade.

· O módulo CSVH deverá Permitir a consulta do Status do Condutor pelo o numero da sua CNH e assim ter confirmados todos os seus dados cadastrais, observando sempre a disponibilidade das informações repassadas pelos órgãos de trânsito, tais como:

1. Nome do condutor;

2. Sexo do condutor;

3. Estado civil do condutor;

4. CPF do Condutor;

5. RG do condutor;

6. Data de nascimento do condutor;

7. Categoria da CNH do condutor;

8. Data da 1ª habilitação do condutor;

9. Data da expedição da CNH do condutor;

10. Data de validade da CNH do condutor;

5. Especificações dos Servidores

Servidor de Interface
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Microcomputador servidor de rede com as seguintes características mínimas:

· Dois Processadores Quad-Core Intel® Xeon® Processor E5335 (2.00 GHz, 1333 MHz FSB), ou compatível em desempenho e funcionamento;

· Placa mãe com suporte a dois processadores; 

· Memória Dual Channel DDR2 667Mhz, PC2-5300 : 4GB em  no máximo 4 pentes 1GB;

· 02 Slot PCI-Express livres, sendo 01 de no mínimo 4x;

· 02 interfaces tipo USB versão 2.0;

· 01 Interface Paralela (SPP/EPP/ECP);

· 01 Controladora SATA(RAID 0 /1+0);

· 01 Gabinete com fonte ATX com 3 Ventiladores;

· 01 Unidade de Disco Flexível de 3½" com capacidade de 1,44 Megabytes;

· 04 Unidades de Disco Rígido SATA, capacidade de 250 Gbytes cada, Tipo SATA II;

· 01 Unidade gravadora de DVD gravação em 16X, CDRW 48X32X48, interna; 

· 01 Unidade LTO Ultrium  2; Capacidade de 200Gb sem compressão de dados;

· 10 Unidades de Fita LTO Ultrium, com as seguintes características mínimas: Padrão/tecnologia LTO Ultrium 2; Compatibilidade padrão LTO Ultrium 1; Capacidade de armazenamento de 200GB sem compactação; Taxa de transferência de 24 MB/s, sem compactação; Interface SCSI Wide Ultra3; Compatibilidade com sistemas operacionais Microsoft Windows 2000/XP/2003 e Linux;

· 01 Placa de Vídeo 3D, 32MB de memória não compartilhada;

· 01 Teclado Alfanumérico: Padrão ABNT variante 2 (NBR 10346/10347) com 104 teclas e caracteres da língua portuguesa;

· 01 Placa de Vídeo 3D, 32MB de memória não compartilhada;

· 01 Teclado Alfanumérico: Padrão ABNT variante 2 (NBR 10346/10347) com 104 teclas e caracteres da língua portuguesa;

· 01 Mouse ótico;

· 02 Interfaces de Rede, padrão IEEE 802.3 CSMA/CD, saídas 100BaseTX/1000-T (RJ-45), velocidade de 100 ou 1.000 Mbps, auto-sense, gerenciamento SNMP;

· Garantia 01 ano, On-Site;

Monitor de vídeo 22”, com as seguintes características mínimas:

· Saída Vídeo 15 pinos / DVI-D 24 pinos;

· Policromático;

· Tela Plana;

· Diagonal 22” widescreen em LCD formato 16:10;

· Dot-pitch 0.285mm(H);

· Resolução Máxima 1940x900 @ 65 Hz;

· Tempo resposta máximo: 2ms;

· Contraste 2000:1;

· Compatível com as Normas MPRII e EPA Energy Star;

· Tensão 110~220VAC automática;

· Garantia 01 ano.

Software Windows 2008 Server Standard.

Observação:

Todas as placas e periféricos deverão vir configurados, funcionando e acompanhados de seus respectivos cabos, acessórios, manuais, documentação e demais componentes para a instalação no Windows XP/2003/2008 e Linux.

Caso o equipamento possua lacre que impeça a abertura do gabinete o fornecedor deverá enviar técnico para eventuais inclusão/retirada de placas e outros componentes em um prazo máximo de 2 horas após a comunicação. Finda às 2 horas, caso o técnico não compareça ao local, os técnicos da Comdata poderão abrir o gabinete sem o prejuízo da garantia.

Servidor de Interface

· Dois Processadores Quad-Core Intel® Xeon® Processor E5335 (2.00 GHz, 1333 MHz FSB), ou compatível em desempenho e funcionamento;

· Placa mãe com suporte a dois processadores; 

· Memória Dual Channel DDR2 667Mhz, PC2-5300 : 4GB em  no máximo 4 pentes 1GB;

· 02 Slot PCI-Express livres, sendo 01 de no mínimo 4x;
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· 10 Unidades de Fita LTO Ultrium, com as seguintes características mínimas: Padrão/tecnologia LTO Ultrium 2; Compatibilidade padrão LTO Ultrium 1; Capacidade de armazenamento de 200GB sem compactação; Taxa de transferência de 24 MB/s, sem compactação; Interface SCSI Wide Ultra3; Compatibilidade com sistemas operacionais Microsoft Windows 2000/XP/2003 e Linux;

· 01 Placa de Vídeo 3D, 32MB de memória não compartilhada;

· 01 Teclado Alfanumérico: Padrão ABNT variante 2 (NBR 10346/10347) com 104 teclas e caracteres da língua portuguesa;
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· 01 Teclado Alfanumérico: Padrão ABNT variante 2 (NBR 10346/10347) com 104 teclas e caracteres da língua portuguesa;
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· 02 Interfaces de Rede, padrão IEEE 802.3 CSMA/CD, saídas 100BaseTX/1000-T (RJ-45), velocidade de 100 ou 1.000 Mbps, auto-sense, gerenciamento SNMP;

· Garantia 01 ano, On-Site;

Monitor de vídeo 22”, com as seguintes características mínimas:

· Saída Vídeo 15 pinos / DVI-D 24 pinos;

· Policromático;

· Tela Plana;

· Diagonal 22” widescreen em LCD formato 16:10;

· Dot-pitch 0.285mm(H);

· Resolução Máxima 1940x900 @ 65 Hz;

· Tempo resposta máximo: 2ms;

· Contraste 2000:1;

· Compatível com as Normas MPRII e EPA Energy Star;

· Tensão 110~220VAC automática;

· Garantia 01 ano.

Software Windows 2008 Server Standard.

Observação:

Todas as placas e periféricos deverão vir configurados, funcionando e acompanhados de seus respectivos cabos, acessórios, manuais, documentação e demais componentes para a instalação no Windows XP/2003/2008 e Linux.

Caso o equipamento possua lacre que impeça a abertura do gabinete o fornecedor deverá enviar técnico para eventuais inclusão/retirada de placas e outros componentes em um prazo máximo de 2 horas após a comunicação. Finda às 2 horas, caso o técnico não compareça ao local, os técnicos da Comdata poderão abrir o gabinete sem o prejuízo da garantia.

Forma de pagamento: mensal, em até 20 (vinte) dias após a apresentação da nota fiscal.

1. A Empresa Vencedora deverá apresentar, em até 05 (cinco) dias contados da data de abertura da sessão pública, AMOSTRA da solução completa em funcionamento (coletor portátil, impressora portátil e sistema remoto) para avaliação e comprovação de atendimento às especificações deste Edital e seus anexos, independente da formatação dos campos exigidos nos bancos de dados;

2. Na AMOSTRA da solução completa será desclassificada a empresa que não apresentar no prazo de 5 dias contados da data de abertura a solução completa em funcionamento; 

3. Na AMOSTRA será desclassificada a empresa que não atender tecnicamente o objeto definido neste edital, sendo a SMT o órgão responsável pela avaliação da solução apresentada;

4. Caso haja desclassificação da empresa que estará apresentando a AMOSTRA, será imediatamente CHAMADA a segunda colocada e assim sucessivamente até que uma das empresas participantes apresente a solução completa em funcionamento, obtendo avaliação positiva da EQUIPE TECNICA DA SMT.

               COMISSÃO GERAL DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIÂNIA, aos 26 dias do mês de junho de 2008.

Econ. Paulo Roberto Silva

Pregoeiro



